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			Capítulo 1

			 

			Até ver a palavra «grávida», Noelle Stevenson continuara a acreditar que não havia problema, pois, na verdade, só fora para a cama com um homem e apenas uma vez.

			Será que naquelas questões não se concedia uns dias de graça a uma mulher inexperiente?

			Pelos vistos, não.

			Noelle quase não conseguia respirar.

			Grávida.

			Ela!

			O que é que os pais iam dizer? Obviamente, não iam matá-la. Certamente, nem sequer se zangariam. Ficariam em silêncio, olhando um para o outro, daquela maneira que fazia com que as irmãs e ela ficassem nervosas, e perguntariam o que queria fazer, porque ela é que criara aquela situação e tinha de enfrentar as consequências.

			Apesar do seu civismo habitual, sem dúvida, iam ter um desgosto.

			Noelle olhou-se ao espelho e viu que os seus olhos refletiam medo. Ia fazer vinte anos dentro de duas semanas e ia começar o segundo ano universitário no outono. Era impossível que estivesse grávida. Aquilo não podia estar a acontecer.

			Ao ouvir passos, assustou-se. Eram apenas seis da manhã. Supostamente, não havia ninguém no escritório àquela hora. Quem teria escolhido precisamente aquela manhã, para chegar cedo ao trabalho?

			Noelle apressou-se a guardar o teste na caixa e a pô-lo no bolso do casaco, olhou em redor para se certificar de que não deixara nada na casa de banho e apressou-se a sair.

			Infelizmente, ao chegar ao corredor, encontrou-se com a pessoa que menos lhe apetecia ver.

			– Porquê tanta pressa? – perguntou Devlin Hunter.

			Noelle pigarreou, obrigou-se a sorrir e pensou no que ia responder. Era impossível contar-lhe a verdade. Seria ridículo dizer-lhe «Bom, senhor Hunter, vim mais cedo do que o normal, para ter um pouco de intimidade na sua casa de banho, porque em casa partilho-a com as minhas três irmãs e, como achei que podia estar grávida do seu irmão mais novo, não queria que a minha família descobrisse. Na verdade, também não queria que o senhor descobrisse».

			– Não tenho pressa – mentiu. – O que se passa é que, eh... Tinha uma coisa para fazer e, por isso, hoje vim um bocadinho mais cedo.

			– Mas são seis da manhã – comentou o dono da empresa.

			– Eu sei.

			– Não sabia que Katherine era uma chefe tão rígida – comentou o senhor Hunter, sorrindo.

			Noelle não trabalhava diretamente com ele, mas com a sua secretária. Era a assistente de uma secretária, ou seja, era o animal de estimação do cão do dono. Mesmo assim, adorava Katherine, que sempre se mostrara muito flexível com os seus horários, para que pudesse frequentar a universidade.

			– Katherine não é rígida – esclareceu Noelle. – Apenas quero fazer as coisas bem.

			– Admirável – replicou o senhor Hunter, olhando para ela como se não acreditasse

			Noelle tinha consciência de que mentia muito mal e perguntou a si mesma o que aquele homem estaria a ver nos seus olhos.

			O senhor Hunter era alto, mais alto do que Jimmy, tinha cabelo escuro, tal como Jimmy, e olhos verdes, enquanto os de Jimmy eram castanhos. Aquela não era a única diferença. Jimmy era muito mais jovem e fora muito mais irresponsável.

			Até se ter alistado no exército, claro.

			Noelle não queria pensar que Jimmy morrera e que ela estava grávida, portanto, sorriu e fez menção de se ir embora.

			– Vou para o meu lugar – anunciou, com a esperança de que o senhor Hunter não lhe perguntasse porque estava a sair do seu gabinete.

			– Muito bem.

			Noelle avançou para a esquerda e o senhor Hunter para a direita. Como estavam um em frente do outro, chocaram. O senhor Hunter pediu-lhe desculpa e levantou a pasta para que Noelle pudesse passar. Ao fazê-lo, um dos cantos bateu no bolso de Noelle e algo caiu no chão.

			O senhor Hunter apressou-se a apanhá-lo. Noelle sentiu um aperto no coração. Depois, fechou os olhos e desejou desaparecer. Seria bom ter asas para sair dali a voar. Sim, poder sair dali a voar seria maravilhoso.

			– Interrompi-te antes ou depois de fazeres o teste? – perguntou o senhor Hunter.

			– Depois – respondeu Noelle, ainda com os olhos fechados.

			– E?

			– Estou grávida – respondeu Noelle, abrindo-os.

			Dev, que achava que o pior que ia ter de fazer naquele dia era falar com um dos seus fornecedores, disse a si próprio que se enganara.

			– Acho que devíamos falar – disse a Noelle, indicando-lhe que entrasse no seu gabinete.

			 

			 

			Grávida.

			Enquanto deixava a caixa do teste de gravidez sobre a mesa, Dev praguejou em silêncio. Jimmy morrera muito novo e Noelle Stevenson era ainda mais nova.

			Estava ali, sentada diante dele, com os olhos esbugalhados e muito assustada. Parecia estar muito envergonhada e incomodada, e Dev pensou que teria preferido estar em qualquer outro lugar, menos ali. Era exatamente o que ele sentia.

			No entanto, apesar de a situação ser difícil, não podia fugir das suas responsabilidades. Sempre cuidara do irmão e assumira as suas responsabilidades, mas um filho...

			– Andavas a sair com o meu irmão – comentou.

			Noelle assentiu, sem olhar para ele.

			– Já andávamos a sair há alguns meses quando decidiu alistar-se. Disse-me que devia sair com outros rapazes enquanto ele estivesse fora, mas eu não quis, portanto, quando voltou de licença, disse-me... – engoliu em seco. – Bom, falámos em casar.

			Dev recordava-se de ter vinte anos e sabia o que era gostar de uma rapariga. Conhecia muito bem o irmão. Se, para ir para a cama com ela, tivesse de lhe dizer que iam casar, tê-lo-ia feito.

			Jimmy era assim.

			– Era um rapaz encantador, tão divertido... E ia para um lugar tão perigoso... Disse-me que talvez não voltasse – acrescentou Noelle, brincando com os botões do casaco, nervosa.

			Dev fechou os olhos com força. Além de a ter deixado grávida, provavelmente, aquela rapariga era virgem.

			– Era a primeira vez que ias para a cama com um rapaz? – perguntou.

			Noelle assentiu e, ao fazê-lo, o seu cabelo comprido e loiro tapou-lhe o rosto. Dev sentiu que a fúria se apoderava dele. Se o irmão estivesse vivo, ter-lhe-ia dado uma tareia, mas Jimmy morrera.

			De uma maneira ou de outra, Jimmy sempre conseguira passar os seus problemas para Dev. Daquela vez, a dor de ter perdido o irmão misturava-se com a culpa. Dev disse a si mesmo que o importante era a rapariga.

			Na verdade, sabia muito pouco sobre ela. Sabia que era a assistente da sua secretária e estava na empresa há menos de um ano, que quando chegara não sabia fazer nada, mas que era muito trabalhadora e agora Katherine dizia que não conseguiria viver sem ela. Também sabia que tinha começado a sair com o irmão na primavera, mas não fazia ideia de quem era aquela rapariga, nem o que devia fazer com ela.

			– Eu não queria que isto acontecesse – comentou Noelle. – Pensava que estava apaixonada por ele, ainda que a verdade fosse que não tinha a certeza, mas era tão doce... Quando se foi embora, depois de o termos feito, disse-me que devíamos ter esperado, mas mataram-no e pensei que tinha feito o mais correto. Senti-me muito mal por ele e por si. Sei que era a única família que tinha. Depois, pensei que correria tudo bem. No entanto, tive um atraso. Há alguns dias, percebi que talvez estivesse...

			Quando Noelle se interrompeu, Dev percebeu que estava a chorar e apressou-se a ir à casa de banho e trazer-lhe uma caixa de lenços de papel.

			– Quantos anos tens, Noelle?

			– Faço vinte anos, dentro de quinze dias – respondeu, limpando as lágrimas.

			«Uma criança», pensou Dev.

			– Estás na universidade, não é?

			– Sim, na pública – respondeu Noelle. – Devia estar na UC Riverside mas, no princípio do último ano de escola, tive um acidente de esqui. Choquei contra uma árvore e parti uma perna. Fiquei muito mal e tiveram de me operar. Depois, fiz reabilitação e voltaram a operar-me. Estudei em casa e consegui graduar-me, mas tinha faltado a muitas atividades e não tinha conseguido fazer os testes de aptidão, portanto, não pude optar por um curso de quatro anos. Por enquanto, estou na universidade pública e isso poupa imenso dinheiro aos meus pais. Somos quatro irmãs, portanto, é bom para eles porque não têm muito dinheiro.

			– E vives com os teus pais?

			– Sim, sou a mais velha de quatro irmãs – respondeu Noelle.

			– O que é que os teus pais fazem?

			– O meu pai é o pastor da igreja e a minha mãe trabalha nos escritórios da igreja.

			Jimmy fora para a cama com a filha do pastor? Meu Deus!

			– E o que queres fazer, quando acabares os estudos?

			– Quero entrar na escola de enfermagem e especializar-me em pediatria – respondeu Noelle. – Por favor, não me diga que em vez de ser enfermeira, devia ser médica, porque quando estive internada, depois de cair a esquiar, quem se portou maravilhosamente comigo foram elas. Por isso, quero ser enfermeira, para cuidar das crianças, ajudá-las para que não se assustem enquanto estão doentes e internadas.

			– Muito bem, não digo nada – prometeu Dev.

			Portanto, aquela jovem estava grávida do seu irmão. Portanto, o bebé era uma responsabilidade dele. Se Jimmy estivesse vivo, Dev insistiria que deviam casar.

			Mas Jimmy já não estava vivo.

			Por culpa dele.

			Dev disse a si mesmo que não devia deixar-se embargar por aquele sentimento tão desagradável, que o mais importante naquele momento era o bebé que ia nascer e a mãe.

			 

			 

			Noelle mexeu-se na cadeira, incomodada. Embora o senhor Hunter estivesse a comportar-se de uma maneira muito amável, não sabia exatamente o que queria dela. Não era o pai do seu filho, portanto, nada daquilo era problema dele. Não questionara o facto de Jimmy ser o pai e Noelle achou que não tinha má opinião dela.

			Um filho.

			Noelle levou a mão à barriga e pensou que era impossível que tivesse um bebé a crescer dentro dela. Sempre quisera ser mãe, mas não assim, nem tão cedo. Claro que, com Jimmy morto, aquele filho era a única coisa que restava dele.

			Noelle pensou no que ele teria dito quando lhe contasse que estava grávida, se não tivesse morrido. Apesar de a ter pedido em casamento, da última vez que viera a casa, Noelle não tinha a certeza se queria fazê-lo. Nem sequer sabia se ela queria fazê-lo

			Fora tudo demasiado rápido. Saíam juntos e divertiam-se. Depois, ele fora-se embora e tinham mantido o contacto por carta e por e-mail. De repente, tinham-lhe dado uma licença e estivera alguns dias em casa.

			– Devíamos casar.

			Noelle pensou que não ouvira bem.

			– O quê?

			– Disse que devíamos casar – repetiu Dev. – Jimmy era meu irmão. Portanto, o filho dele é uma responsabilidade minha. Penso que o que te proponho, é o que devo fazer.

			Responsabilidade dele? Em teoria, o bebé era o sobrinho, mas na prática, o senhor Hunter era o patrão da sua chefe, uma pessoa que não conhecia.

			– O que te proponho é um casamento de conveniência – explicou Dev, com calma. – Algo temporário. Por exemplo, durante dois anos, o tempo suficiente para que possas tomar as rédeas da tua vida e te habituares a ser mãe. Depois, poderemos divorciar-nos. E, claro, ficarás com a herança de Jimmy e eu gostaria de continuar a ter contacto com o bebé. De resto, serás livre para fazer a tua vida.

			– O que está a sugerir é que nos casemos e nos divorciemos – replicou Noelle, pensando como era possível que tivesse forças para falar, depois da surpresa. – Mal me conhece, senhor Hunter. Eu não o conheço de lado nenhum. Não podemos casar.

			– Não é minha intenção seduzir-te, Noelle – salientou Dev, cruzando os braços. – Viveremos na mesma casa, mas não partilharemos a cama. Quero ajudar-te. Sou o único parente de Jimmy, portanto, o filho dele é da minha responsabilidade.

			Aquilo fazia sentido, mas casar era demasiado. Porque não se oferecera para se ocupar economicamente do bebé e ponto final?

			– Não quero casar para me divorciar – explicou Noelle. – Para mim, o casamento é um compromisso sério e para toda a vida.

			– Claro, tê-lo-ás um dia, com outra pessoa, com o homem por quem te apaixonares. Vou falar muito claramente, Noelle. Quando o teu filho nascer, terás vinte anos, trabalharás a meio tempo e irás à universidade. Segundo me contaste, os teus pais não têm muito dinheiro. Poderão sustentar outra pessoa? O que será do teu sonho de seres enfermeira? Pode saber-se como vais cuidar do teu filho, ganhar dinheiro suficiente para ti e para ele, e ir à universidade ao mesmo tempo? Pensaste em como vais pagar uma renda, as contas, os seguros de saúde e a universidade? Queres mesmo fazê-lo sozinha? O que te ofereço é uma solução temporária, que permitirá que organizes a tua vida. Ocupar-me-ei de todas as tuas despesas e poderemos contratar uma ama para te ajudar, se quiseres. Quando nos divorciarmos, terás dinheiro suficiente para te encarregares dos teus compromissos sem problema. Se não fores esbanjadora, com aquilo que herdares do meu irmão, poderás viver a vida toda sem trabalhar.

			Noelle nem acreditava no que estava a ouvir.

			– Porque quer fazer tudo isso por mim?

			Pela primeira vez, desde que entrara no escritório, o senhor Hunter desviou o olhar.

			– A ideia de Jimmy se alistar no exército foi minha, portanto, a morte dele foi culpa minha.

			Dissera-o de uma maneira calma, mas Noelle percebeu que aquele homem estava a sofrer. Culpava-se pela morte do irmão.

			– Não disparou, senhor Hunter. Não matou o seu irmão – consolou Noelle.

			– Tendo em conta a situação, penso que devias chamar-me Dev, não te parece? – sugeriu.

			– O quê? Ah, sim, claro. Dev – respondeu Noelle. – Estava a dizer que não és responsável pela morte do teu irmão e também não és responsável por mim.

			Noelle vira o tipo de mulheres com quem o senhor Hunter saía, ou seja, Dev. Eram mulheres altas e magras, de beleza exótica. Ela parecia uma rapariga de campo, de Wisconsin, pois era loira e tinha sardas.

			– O que acabei de te propor foi muito a sério – insistiu Dev.

			Segundo o que Jimmy lhe contara, Noelle sabia que Dev era um homem muito responsável. Quando a mãe morrera, ele andava na escola e o irmão mais novo tinha seis ou sete anos. O pai fora-se embora e o avô paterno encarregara-se dos dois meninos, mas morrera dois anos depois, portanto, Dev tivera de se encarregar de Jimmy.

			O namorado queixara-se várias vezes por ele ser tão rígido, mas Noelle sempre admirara Dev por se ter atrevido a encarregar-se da educação de um adolescente. Segundo sabia, Jimmy não o tornara fácil.

			Noelle pensou que, mesmo que tivesse sido um irmão difícil, era o único que Dev tinha. Agora, que morrera, a única família que tinha no mundo era o bebé.

			– Não é preciso casares comigo, para teres uma relação com o filho do teu irmão. Eu nunca te impediria de o veres. Se não confiares em mim, estou disposta a pô-lo por escrito.

			– Achas que te peço em casamento por isso?

			– Sou jovem, mas não sou idiota. Sei perfeitamente que criar um filho sozinha é muito difícil e garanto-te que não o escolheria para a minha vida, mas aconteceu e estou disposta a enfrentar as consequências.

			Noelle disse para si que pensara muito bem e que, provavelmente, conseguira disfarçar que estava a tremer dos pés à cabeça. Na verdade, tinha medo de pensar em criar um filho sozinha.

			Dev tinha razão. De onde ia tirar o dinheiro? Onde ia arranjar tempo para trabalhar e ir às aulas? Sabia que os pais não iam expulsá-la de casa, mas a casa era muito pequena e já estava cheia. Onde iam pôr um bebé?

			– Certamente, não és o que eu esperava – comentou Dev. – As namoradas de Jimmy costumavam ser...

			– Cabeças de alho chocho?

			– Sim...

			– Eu sei. Ele contou-me isso. Disse-me que sair comigo era uma demonstração de que queria amadurecer. Acho que tinha mais a ver com um mau rapaz a sair com uma rapariga boa. Sabes, os opostos atraem-se e essas coisas.

			– E gostas de rapazes maus?

			Noelle hesitou.

			– A verdade é que me despertam a curiosidade, mas nunca tinha saído com um, até começar a sair com Jimmy – respondeu. – Na escola, todos sabiam quem era o meu pai, portanto, os rapazes tinham muito cuidado para não porem «a pata na poça» com a filha do pastor. Os rapazes que me convidavam para sair eram sempre muito decentes.

			– Até chegar o meu irmão.

			– Exatamente.

			Dev aproximou-se dela, sentou-se na cadeira que havia ao seu lado e deu-lhe a mão.

			– Noelle, quero que consideres seriamente a proposta que te fiz. Podia limitar-me a dar-te dinheiro, mas precisas de muito mais. Tenho uma casa grande, com muito espaço. Se casarmos, não terás de enfrentar as perguntas dos outros. Não sei o que Jimmy te contou sobre mim, mas garanto-te que não sou assim tão mau. Não tenho vícios e garanto-te que cuidarei de ti e do bebé. Dentro de alguns anos ou quando quiseres, podemos divorciar-nos. A partir daí, terás independência económica e não terás de te encarregar de um recém-nascido sozinha.

			Noelle estava tão presa às suas palavras, como à sua mão. Via o seu ar amável, mas firme, e sentia a sua pele quente. Não havia nada sexual, nem romântico, naquele contacto, mas o facto de estar tão perto, estava a deixá-la nervosa.

			Gostava da determinação de Dev. O pai sempre lhe aconselhara que procurasse um homem que não se rendesse. Dev era...

			Um momento. Estaria mesmo a considerar aceitar a proposta dele? Estava a pensar em casar com um homem que mal conhecia, para ter o apelido e o dinheiro dele?

			– Eu não sou assim – respondeu, afastando a mão e levantando-se. – Não sou uma mercenária.

			Dev também se levantou.

			– Eu não disse que eras Noelle, se Jimmy estivesse vivo, não esperarias que casasse contigo?

			Noelle não queria responder àquela pergunta. Quem é que se casava, nesta sociedade e neste século, por ter ficado grávida? No entanto, Noelle sabia que, no mais profundo do seu coração, teria desejado que o pai do seu filho quisesse casar e que ela aceitasse, apesar das dúvidas.

			– Mas tu não és Jimmy.

			– Não, não sou ele, mas ocupo o lugar dele e quero fazer o que ele teria feito.

			Será que Jimmy teria casado com ela? Noelle não tinha assim tanta certeza.

			– Dois anos. O tempo passa a voar, vais ver – insistiu Dev. – Os teus pais sabiam que andavas a sair com o meu irmão?

			A mudança de assunto apanhou Noelle completamente desprevenida.

			– Bom, sabiam que andava a sair com alguém do trabalho, mas mais nada.

			– Então, podem acreditar que se tratava de mim.

			Noelle pestanejou. Não gostava de mentir aos pais, mas a tentação era enorme. O bebé era um facto e Dev estava a oferecer-lhe uma maneira de minimizar a dor da sua família, poder seguir em frente e realizar os seus sonhos.

			Na verdade, era uma oferta incrivelmente generosa.

			– E o que ganhas com tudo isto? – perguntou-lhe.

			– O menino ou a menina ficam com o meu apelido e eu farei parte da sua vida.

			– Podias ter essas duas coisas sem teres de casar comigo.

			– Quero fazer as coisas bem. Não posso mudar o passado, mas quero ajudar-te no futuro. Não me conheces, Noelle, mas vais ter de confiar em mim.

			Noelle pensava que não era preciso ter muita confiança, porque sabia que Dev gostava de ter tudo bem resolvido e supunha que poria aquilo por escrito.

			– Não quero a herança de Jimmy – declarou. – É demasiado.

			A empresa de Dev, a Hunter Manufacturings, era um negócio multimilionário.

			– Conformo-me com uma casa e dinheiro para o bebé – acrescentou, fazendo uma careta de desgosto depois de o dizer. – Apenas para criar o bebé – corrigiu-se. – Jimmy ter-me-ia dado isso.

			Dev pôs as mãos nos bolsos e sorriu.

			– Estás a dizer que sim.

			– Oh... – replicou Noelle, refletindo sobre as suas palavras. – Acho que sim.

			Quando o decidira? Tanto fazia. Dev tinha razão. Aceitar a sua proposta tornaria a vida muito mais fácil. Continuava sem saber o que ele ganharia com tudo aquilo. Se calhar, ganharia uma família, mesmo que fosse temporária. Seria importante para ele?

			– Não te conheço – comentou Noelle.

			– Isso é fácil de resolver. Para começar, podemos sair para jantar hoje à noite. Assim, teremos ocasião de falar da cerimónia, pensar numa data e conhecermo-nos.

			Noelle pensou que parecia que estavam a fechar um acordo de negócios e não a falar de um casamento e, na verdade, era assim.

			– Está bem – acedeu. – Onde nos encontramos?

			– Na minha casa – respondeu Dev, escrevendo a morada. – Às seis e meia?

			– Muito bem – respondeu Noelle, guardando o papel. – Bom, vou trabalhar.

			– Mas só entras dentro de algumas horas.

			– Sim, mas já que estou aqui... – respondeu Noelle. – Obrigada por tudo – acrescentou, da porta.

			– Obrigado, Noelle. Não te preocupes mais do que deves. Garanto-te que vai correr tudo bem.

			Noelle sorriu e foi-se embora.

			Bem? Estava grávida de um rapaz que morrera, acabara de aceder a casar temporariamente com um homem que não conhecia e tinha de mentir a toda a sua família.

			Não havia nada de bom.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Noelle saiu do trabalho um pouco antes do meio-dia. Trabalhara mais algumas horas do que o costume e tivera tempo para acabar o que estava atrasado. Fizera-o de maneira eficiente, decidida e concentrada, a única forma que lhe ocorrera para não parar e pensar.

			Se tivesse parado, teria recordado a conversa daquela manhã com Dev, a sua proposta impossível e teria tido um ataque de histeria, que era a última coisa que queria que acontecesse à frente de todas as suas colegas de trabalho.

			Conseguira manter-se sorridente durante todo o dia, porém, assim que entrou no carro, foi o mais depressa possível para casa. A única coisa que queria era refugiar-se nos braços da mãe. Apesar de ter dezanove anos, precisava que a mãe a consolasse.

			Talvez a idade não importasse e precisasse sempre da mãe. E pensar que, dentro de oito meses, também ia ser mãe!

			– Impossível – murmurou Noelle, enquanto conduzia. – Isto é tudo impossível.

			Como era possível que estivesse grávida? Como poderia considerar a hipótese de casar com Devlin Hunter? Certamente, não podia mudar o primeiro facto, mas podia mudar o segundo.

			Aceitar a proposta dele fora uma loucura. Fizera-o porque lhe parecera fácil, mas sabia que não estava certo. Por isso, estava desejosa de chegar a casa. A mãe costumava fazer uma pausa ao meio-dia e Noelle queria contar-lhe tudo. De certeza que a mãe lhe diria como acabar com o noivado falso, com o patrão.

			Noelle sabia que Dev insistiria, mas com o tempo perceberia que podia fazer parte da vida do sobrinho ou sobrinha sem ter de chegar ao extremo de casar com ela. Ainda que fosse bom se lhe desse uma pensão para o bebé, não ia insistir nisso. Resolveria de alguma forma.

			– Olá, mãe – cumprimentou, ao entrar na casa de dois andares onde vivia desde que era pequena.

			Aquela casa era velha, mas muito acolhedora e confortável. Encontrou a mãe sentada na cozinha e, apesar de sorrir, Noelle percebeu que se passava alguma coisa.

			– Não esperava que viesses almoçar, querida – indicou.

			– Hoje entrei mais cedo e, por isso, também saí mais cedo – respondeu Noelle sorridente, sentando-se ao lado dela. – O que se passa? – perguntou, ao ver que a mãe estava a chorar.

			– Nada – respondeu a mãe. – Estou um pouco triste, mas não faz mal. Discuti com o teu pai.

			Noelle acariciou-lhe o braço.

			– O pai e tu nunca discutem. Por vezes, zangam-se, mas mais nada. Passa-se alguma coisa?

			– Disse ao teu pai que estou cansada de trabalhar no escritório da igreja. Quero fazer mais alguma coisa. Quero conhecer outras pessoas. Estamos muito isolados.

			Noelle não soube o que dizer, porque a mãe sempre gostara do seu trabalho. Pelo menos, fora o que sempre dissera. Desde que era pequena, Noelle ouvira-a a dizer que adorava estar com pessoas maravilhosas, que se preocupavam com a sua comunidade.

			– Eu pensava que adoravas – comentou, finalmente.

			– Não – respondeu a mãe. – Preciso de trabalhar. É importante.

			– Porquê?

			– Por isto – respondeu a mãe, mostrando-lhe uns envelopes. – O teu pai diz que Deus nos ajudará e é verdade. Bom, mais ou menos. Mas a realidade é a realidade e... Por vezes, o teu pai fica... Enfim, não temos dinheiro suficiente – explicou.

			Era a primeira vez que a mãe falava assim, de adulta para adulta.

			– Temos muitas despesas. A tua universidade não é muito e será menos quando mudares para a UC Riverside, mas Lily vai para uma universidade privada e... Estamos contentes por a terem admitido e vão dar-lhe uma pequena bolsa, mas mesmo assim... Além disso, temos de lhe comprar um carro por ter passado.

			Aquela era uma tradição familiar. Noelle sentiu-se culpada pelo carro que lhe tinham oferecido em junho, ao acabar a escola.

			Noelle olhou para o monte de envelopes e reparou num em especial.

			– Essa conta é do hospital? É do meu acidente?

			– Não te preocupes – respondeu a mãe, pegando na conta e guardando-a debaixo do resto.

			– Mas temos um seguro de saúde.

			– Não cobre tudo, portanto, estou a pagar em prestações. A sério, não te preocupes com isso. O valor não é muito alto.

			– E a reabilitação? Também continuas a pagá-la?

			A mãe levantou-se e dirigiu-se para o frigorífico.

			– O que vais querer comer? Podíamos fazer umas sanduíches de carne.

			Noelle sentiu um aperto no coração. Não sabia que os pais continuavam a pagar por um acidente que acontecera há quase dois anos. Será que os valores tinham sido assim tão elevados?

			– Queres deixar o teu trabalho na igreja, para procurares um novo, onde te paguem mais?

			A mãe apoiou-se na bancada e olhou para ela.

			Jane casara com dezanove anos, tivera a primeira filha com vinte e acabara de fazer quarenta em março. Parecia mais jovem do que era e as pessoas costumavam ficar surpreendidas, quando dizia que tinha uma filha na universidade.

			– Numa empresa privada pagam-me mais. Estive a perguntar por aí e tenho algumas ofertas muito boas. Tenho de decidir com qual das duas fico. Infelizmente, o teu pai acha que é uma traição.

			– Talvez se sinta mal por não poder ganhar o dinheiro de que a sua família precisa.

			– Isso também – admitiu a mãe. – O ego masculino é muito frágil. Bom, na verdade não sei se é um instrumento ou uma entidade, mas garanto-te que domina a minha vida.

			– O pai ama-te e quer que sejas feliz.

			– Sou feliz – garantiu a mãe. – O teu pai é um homem maravilhoso, mas temos de ser realistas. Temos de enfrentar uma série de despesas e receio que, se surgir algo imprevisto, não sejamos capazes de pagar. Por vezes, não consigo dormir com a preocupação. Lamento muito, filha, não sei se devia estar a contar-te tudo isto, mas é que ultimamente te vejo tão crescida, que te trato mais como uma amiga do que como uma filha.

			Noelle levantou-se e aproximou-se da mãe.

			– Fico contente por falares com total liberdade, mãe – declarou. – Todos precisam de alguém com quem desabafar.

			Enquanto se abraçavam, Noelle teve de fazer um grande esforço para não começar a chorar. Não podia contar o seu segredo à mãe. Ela já estava bastante preocupada.

			– Então, fazemos umas sanduíches? – perguntou Jane.

			– Sim, que bom!

			Depois, fizeram-nas e sentaram-se para comer. Durante o almoço, Noelle falou do trabalho e das amigas, mas não comentou nada sobre a sua gravidez, nem sobre o acordo que fizera com Dev. Agora que sabia da situação financeira em sua casa, não podia preocupá-los com um bebé. Lily entrava na universidade naquele ano e Summer ia acabar a escola no ano seguinte.

			Embora não tivesse a certeza absoluta, o trato que fizera com Dev era a única saída que tinha.

			 

			 

			Dev dirigiu-se para o escritório de Andrew Hart, o advogado da sua família, de toda a vida, e contou-lhe o que queria fazer.

			– Estás louco! – exclamou o advogado.

			– Tomei uma decisão e quero que, quando nos divorciarmos dentro de alguns anos, Noelle fique com uma situação económica muito boa – insistiu Dev. – Alguém tem de cuidar daquela rapariga e do bebé.

			Dev sentia-se tão culpado pela morte do irmão, que fazer parte do mundo do sobrinho era uma segunda oportunidade para fazer as coisas bem.

			– Como teu advogado, insisto que isto é uma loucura – repetiu Andrew.

			– Não me trates como um cliente. Diz-me o que pensas sob o ponto de vista de um amigo.

			– É uma loucura! – insistiu Andrew.

			Dev suspirou.

			– Em qualquer caso, quero que Noelle fique com a parte de Jimmy.

			– Queres dar-lhe metade de tudo? – o advogado surpreendeu-se. – Queres dar-lhe metade do negócio?

			– Não, não vou ceder-lhe a propriedade, mas os lucros. Além disso, quero fazer uma poupança para o bebé. Além de uma pensão, uma casa como a minha e um salário mensal para ela.

			– Certamente, és muito generoso. Normalmente, os meus clientes não querem dar dinheiro quando se divorciam.

			– Sabes que não gosto de ser como os outros.

			– Claro que não – Andrew sorriu. – Terei o rascunho do documento preparado em dois dias.

			– Perfeito! Não sei quando vai ser o casamento, mas manter-te-ei informado.

			– Dev, tens a certeza do que vais fazer? Sabes que não tens obrigação de o fazer.

			– Quero fazê-lo. O filho de Jimmy merece.

			O irmão também merecia, mas já não estava vivo para lho dizer. A única coisa que Dev podia fazer, era esperar que o bebé nascesse e rezar para que daquela vez as coisas corressem melhor do que com Jimmy.

			 

			 

			Riverside começara por ser uma comunidade rural e, há alguns anos, transformara-se num bairro de Los Angeles, mas mesmo nas suas origens, há cerca de cinquenta anos, já houvera pessoas com dinheiro que tinham construído casas lindas.

			Noelle deu por si a conduzir entre elas, enquanto procurava a de Dev. Nunca estivera naquela zona da cidade e não estava habituada a ver casas com portões, empregados e jardins incríveis.
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